
PauloAntunes diretor executivo da Loja do Condomínio defende
que o envelhecimento do parque habitacional será um dos desafios do futuro

InêsBanha

Perfil

PAULOANTUNES

Tem50 anos e até 2002 traba
lhou como engenheiro civil
Há 16 anos numa altura em
que a profissionalização da
administração de condomí
nios se encontrava numa fase
embrionária foi um dos fun
dadores da Loja do Condomí
nio Hoje é o diretor executi
vo de umarede quegere6800
condomínios com 170mil
proprietários em particular
no litoral em capitais de dis
trito e nas áreas metropolita
nas de Lisboa e do Porto

condomínios em todo o

país em particular no li
toral e nas zonas maisGestora de cerca de 6800povoadas das áreas me
tropolitanas de Lisboa e
do Porto a Loja do Con
domínio faz da criação

de laços entre vizinhos a sua mis
são É o não conhecimento que
gera a conflitualidade defende
PauloAntunes lembrando que há
hoje em cada prédio umamaiordi
versidade de pessoas e de interes
ses Um microcosmos de que o
alojamento local já faz parte até
porque os desafios por si criados
não são muitos distintos dos ine

rentes à habitação permanente
Estamos sempre a falar de rela
çõesdevizinhança derespeitope
los outros Diz por isso que o fu
turo passará pela recuperação do
desejo de entreajuda entre todos
Só não se sabe como
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A Loja do Condomínio gere cer
ca de 68oo condomínios com

cerca de 170 mil proprietários
Porque vos procuram
Cadavez menos as pessoas que vi
vem emcondomínio têmdisponi
bilidade para assegurar essa fun
ção E ao longo dos últimos anos
tem havido uma transferência

dessa administração mais domés
tica para os serviços profissionais

Representam sempreumaadmi
nistração ou qualquer condómi
no pode requisitar os vossos ser
viços
Representamos sempre a admi
nistração do condomínio não
prestamos serviço individual
mente a nenhum condómino A

administração é aquilo que é mais
relevante na gestão do patrimó
nio Depois temos agregados ser
viço de manutenção serviço de
limpeza e um conjunto de packs
de serviços que vão desde a assis
tência 24 horas por dia 3 65 dias
por ano ao médico ao domicílio

É habitual os condomínios con
tratarem esses packs O médico
ao domicílio porexemplo nãoé
o que normalmente se associa ao
condomínio

Éverdade mas se eu lhe disser que
o médico ao domicílio a assistên
cia 24 horas por dia 365 dias por
ano e o seguro de proteção jurídi
ca do condomínio custam as três
coisas juntas um euro e meio por
mês por condómino facilmente se
percebe a adesão a este tipo de ser
viços

Dos 6800 condomínios que ge
rem quantos têm esses packs
Mais de 70 dos nossos condomí
nios têmmais serviços do que ape
nas administração

Trata se então de algo que ultra
passa a simples falta de tempo
A falta de tempo muitas vezes é
o primeiro espoletar da questão
Mas depois quando começam a
falar connosco as pessoas come
çam a perceber que ter umprofis
sional à frente do seu condomínio

traz vantagens muitas vezes até
poupanças económicas

Quais são hoje emdia os princi
paisproblemas aoníveldagestão
do condomínio

Um que é típico é o não pagamen
to de quotas por parte de alguns
condóminos Quase todos os con
domínios têmum devedor de ser
viço Por outro lado temos aques
tão do envelhecimento do parque
habitacional Não nos podemos es
quecer que hoje estamos a tratar
com um parque habitacional que
foi construído nas décadas de 1980
e de 1990 Hámuitas necessidades
de obras de requalificação de re
paração Outra questão se calhar
menosvisível masmais importan
te é a relação entre as pessoas O
condomínio acaba por ser ummi
crocosmos onde vive um conjun
to de pessoas que usufruem do
mesmo espaço comum mas que
muitas vezes querem coisas dife
rentes para esse espaço

Como é que atuam ao nível des
sas relações
Esse trabalho é feito através da

grande formação dos nossosgesto
res que estão qualificados para fa
zer esta gestão emediação Muitas
vezes o problema existe simples
mente porque as pessoas não con
versam Se as pessoas conversas
sem se as pessoas se conheces
sem se calhar percebiam por que
é que o outro tem este problema

E é um pouco isto que tentamos
fazer criar pontes entre vizinhos
Somos em termospráticos umfa
cilitador

Trata se no fundo de ir contra a
corrente daquilo que se associa
normalmente a cidades como
Lisboa e Porto
Exatamente É esse não conheci
mento que gera a conflitualidade
Porque se o vizinho fizesse baru
lho eu fosse lá bater à porta e ele
percebesse a minha vida que eu
trabalho e tenho de me levantar
de madrugada se calhar a coisa
resolvia se O problema é que as
pessoas não têm esta relação de
proximidade

Mas imagino que quanto maior
for a dimensão do prédio mais
difícil é pôr isso emprática
Teoricamente sim Num prédio
com50apartamentos vivem pro
vavelmente 50 pessoas que que
remcoisas diferentes para o seu es
paço comum e que têm formas de
viver e de se relacionar diferentes
Enquanto nos anos 1980 nos anos
1970 todas as pessoas recém casa
das compraramasua casaaviverem
o mesmo momento da sua vida
hoje num prédio de 50 frações
provavelmente temos alguém jo
vem temos outra pessoa comuma
certa idade temosum casal com fi
lhos Há ali um conjunto de intera
çõesmuito diferentes Adimensão
do condomínio traz maior diversi

dade trazmaior dificuldade no en
tendimento mas não quer dizer
que seja sempre assim

Outra tendência recente é a ex

plosão do alojamento local
Nota se o seu efeito nos vossos
condomínios
Notamos porque o alojamento lo
cal é transversal Parece que o alo
jamento local é uma coisa nova
Não é O alojamento local existe
há décadas Há décadas que as pes
soas iam para o Algarve e passa
vam 15 dias de férias num aparta
mento arrendado O que é novo é
a formade lhedarmos contorno le

gal e do Estado ter criado aqui en
quadramento Claro que a pressão
turística que Lisboa e Porto têm
sofrido nos últimos anos tem fei

to este explodir E claramente te
mos alojamento local presente
nos nossos condomínios

É uma realidade que traz novos
desafios

Traz novos desafios que não são
desafios muito diferentes daquilo
que é a habitação normal Porquê
Porque estamos a falar sempre de
relações de vizinhança do respei
to pelos outros E quando isso está
garantido seja alojamento local
seja arrendamento tradicional é a
mesma coisa

Conhece algum caso em que o
alojamento local seja superior à
habitação permanente
Não Na nossa rede não tenho
qualquer informação de uma si
tuação em que já tenha havido
essa inversão Normalmente a
presença não é assim tão grande

Que outros desafios irão surgir
no futuro

Vão estarmuito assentes nas ques
tõesque têm aver coma preserva
ção do património As pessoas ain
danão estão totalmente conscien
tes dessa necessidade Hoje temos
claro que nuncamais vamos ter os
níveis de construção do passado
Hoje temos é de manter a constru
ção existente em bom estado de
conservação e fazer os ajustes às
novas condições de conforto que
queremos ter Muitas vezes os
condomínios reagem tarde e amás
horas Vai se impermeabilizar o
terraço porque chove em casa do
vizinho Não devia ser assim de
víamos saber que aquele terraço
está emfim de vidaútil e a obra de

veria estar executadaantes de pre
judicar alguém reduzindo até os
custos da própria intervenção
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